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VIOLOES QUE·· CHORAM ...
•

Quando os sons dos violões vão soluçando,
Quando os sons dos violões nas cordas gemem
E vão dilacerando e deliciando,
Rasgando as almas que nas som bras tremem.

Harmonias que pungem, que laceram,
Dedos nervosos e agels que percorrem
Cordas e um mundo de dolencia s .geram,.
Gemidos, prantos, que no espaço morrem ...

Ah! plangentes violões dormentes, mornos,

Soluços ao luar, choros ao vento . ..

.

Tristes perfis, os mais vagos contornos,
Boccas murrnurejantes de lamento.

Noites de além, remotas', que eu recordo,
Noites da solidão, noites remotas

.

Que nos azues da Phantasía bordo,
Vou constellando de visões ignotas.

Subtis palpítaçõesjí luz -da lua,'
Anceio dos momentos mais saudosos,
Quando lá choram na deserta rua.
As cordas vivas dos violões chorosos.

\l"'>i �.g .�Gns soturnos, suspiradas rp aqoas,
.i

.

Magoas amargas e melancoliasv .-
No sussurro monotorto das aqoas,
Nocturnamente: entre ramagens frlas.

Vozes velladas, veIludosas vozes,

Volupias dos, violões, vozes velladas,
Vagam nos velhos vórtices velozes
Dos ventos, vivas, vans, vulcanisadas.

Tudo nas cordas dos violões echoa
E vibra e se contorce no ar, convulso...
Tudo na noite, tudo clama e .vôa
Sob a febril agitação de um pulso.

Que' esses violões nevoentos e. tristonhos
São ilhas de degredo atroz, funereo,
Para onde vão, fatigadas do sonho
Almas que se abysmaram no mysterio.

Sons perdidos, riostalgicos, secretos,
Finas, diluídas, vaporosas brumas,
Longo desolamento dos inquietos
Navios a vagar á flor d'espurnas,

. Oh ! lanquídez, languidez infinita,
Nebulosas de sons e de queixumes,
Vibrado coração de ancia exquisíta
E de gritos felinos de ciumes.

Do sr. desembargador Érico Torres, pre­
sidente do Tribunal Eleitoral deste Estado,
recebeu o dr. Alcino Caldeira, Juiz de Di-
reito, o seguinte comunicado:

.

eFlorianopolis, 29. Scientifico V. Ex., de­
vidas fins, este Tribunal' já dividiu região
em zonas e tambem já designou JUizes e·

leítorais e respectivos escrivães; para conhe­
cimento geral, jornal «República» está pu­
blicando editais. Atts. Sauds.»

TRIBU,NAL ELEITORAL
II ..... ,..,..___

Que encantos acres ncs vadios .rotos
Quando em toscos vioWes, por lentas horas,
Vibram, com a graça. virgem dos garotos,
Um concerto de lagtTttuis sonoras.

Quando uma voz, em trernolos; incerta,
Palpitando no espaço, ondula, ondeia,
E o canto sobe para a flor deserta,

. Soturna e singular da lua cheia.

Quando as 'estrelas' magicas florecern ;
E no sílencto astral da Immensidade
Por lagos encantados. adormecem
As pallidas nymphéas da Saudade.

Como m� embala 'tod� essa punqencía,
Essas lacerações como me .ernbalam,
Como abrem azas brancas de clemencia
As harmonias dos violões que falam,

Que graça ideal, amargamente triste,
. Nos lanquídos bordões .pla�gendo passa ".
Quanta melancolia de anjo existe
Nas V�;SÕe:; melodiosas .dessa graça" ...•

Q�e ;�o, que inf�r o, 'que profundo inferno,
'Qu.e. ou�,os, .que akue� qué:t}lgrimas, que dsos,
Quanto rriagdado t S.-e'I(iAtel'lto eterno

.

Nesses rythmos tremules �e [ndecisos • . •

"
.' �

Que anhelos sexuaes de -monjas bellas
Nas clliciadas carnes .tentadoras,

.

Vagando no recondito das cellas,
Por entre as ancias dílacedoras :' .

Quanta plebéa castidade obscura
Vegetando e morrendo sobre à lama,
Proliferando sobre a lama impura,
Como em perpétuos turbilhões dê charn ma.

Que procissão sinistra de caveiras,
De espectros, pelas sombras mortas, mudas•. :

Que montanhas de dor, que cordilheiras
De agonias. asperrimas e, agudas.

Véos neblínosos, longos véos de viuvas
Enclausuradas nos feraes 'desterros,
Errando aos sõés, aos vendavaés e ás chuvas,
Sob abobadas lugubres de enterros;

,
.

Velhinhas quêdas e velhinhos quedos..
Cegas, cegos, velhinhas e velhinhos,
Sepü1chros vivos de senis segredos,
Eternarneute a caminhar. SOSiii�os;
E na expressão de quem se vai sorrindo,
Com as mãos bem juntas, é com os pés bem

. .

. I juntos
E um lenço preto o queixo comprimindo,
Passam todos os lividos defuntos , ..

. .

,E como que ha hystericos espasmos
Na mão que. esses violões a:gita, largos .....
E o som sombrio é feito de sarcasmos
E de 'somnambulismos e [etharqos.
Phantasmas de galés de annos profundos
Na prisão cellular atormentados,
Sentindo nos violões, os velhos mundos
Dá lembrança fiel de aureos passados;

Redactores:
DIVERSOS

Meigos perfis de tys.cos dolentes

Que eu 'vi dentre os violões errar gemendo,
Prostituidos de outr'ora, nas serpentes
Dos vicias infernaes desfallecendo;

-

Typos íntonsos, esgrouviados, tortos,
Das luas tardas sob o beijo níveo,
Para os enterros' dos seus sonhos mortos

Nas queixas dos violões buscando allivio;

Corpos frageis, quebrados, doloridos,
.

Frouxos, dormentes, adormidos, langues,
Na degenerescencla dos vencidos
De toda a geração, todos os sangues;

Marlnhetros que o mar tornou mals fortes,
Como que feitos de um poder extremo

.

Para vencer a convulsão das mortes,
Dos temporaes o temporal supremo;,.
VeteOrar:J�s de todas as campanhas,

. Enrúgados por fundas cicatrÍzes,.
.'

Procuram nos violões horas estranhas;
Vagos, �a:romas, candldos, felizes.

Ebrlos. ·aÀtigos, vaqabundo s velhos,
Torves deis.pojos da miseria humana,

T�m nGS Violões �GretQs E�aqge!hos,­
Tóda a Biblia,: fatal da dor msana.

,..' ".:' "-

Enxovalhados, tabidos palhaços
De carapuças, mascaras e gestos
Lentos e lassas, lubricos.. devassos,
Lembrando a florescencia dos incestos;

Todas as ironias suspirantes
Que ondulam no rldtculo das vidas,·
Caricaturas tetricas e errantes

Dos malditos, dos réos, do.s suicidas;

Toda essa labyrinthica nevrose

Das vrrgens nos romanticcs enleíos:
bs occasos do Amor, toda a chlorose

.

Que occultamente lhes lacera os seios;

Toda a morbida musica plebéa
De requebros de faunos e 'ondas lascivas;
A langue, molle e morna melópea
Das. valsas .alanceadas, convulsivas;

Tudo isso, .. n 'um grotesc;o desconforme,
Em ais de dor, .ern contorsões de açoites,
Revive nos violões, acorda e dorme
Através do luar. das meias-noites!

(DE .PHARÓES») CRUZ E SOUSA

,
"

._

'Vãoprosseguir as obras dos I

portos de Laguna e Itajaí
O Chefe do Oovêrno Provisório da

República assinou decreto, que con­

cede as verbas de 1 :0.00$0.0.0, para
o prosseguimento das obras do porto
de Itajài, e 500.:0.0.0.$00.0.;. para os do
porto de Laguna, ambos neste Es­
tado.
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o decreto sobre a "Caixa
de Mobilizacão Ban-

,

cà ria"
® que disse o sr, Jt\..acier Junior

ao 'jomar (ia )'Aanfiã"

dica, os medicos só devem
pr.estar serviços gratuitos aos
il]dige'1fes, CIOS cJlegas e

ao,> parenfes proxinzos,ou
pessoas que resiaam na

11]esll'/CI CClsae sob imediCl=
Ia pl'oleção dos colegas.
fóra de taes casos. só é ra·

zoavel que o medico preste
gratuitamente os seus servi­
ços, por excerção,a amigos in­
timos ou pessoas a quem,
por motivos especiaes, ô quei
ra fazer, por sua livre e

expJnfcmea von/ade.
Cabe, portanto, atodas as

pessoas, que se utilizarem
dos serviços profissionaes do
medico, a obrigação imediata
d� ajustar o pagamento dos
honorarios devid()s, com a

mesma solicitude e pontual i -

dade,' com que são servidos.
Vê-se, por este aviso, como

a classe medica começa de
reagir contra os caloteiros, es­
pede de ratos de çonsultorios.

Estreou ontem, nesta cidade, o a­

famado' "American Círcus" que al­

cançou bôa casa.
'

Os trabal hos apresentados agra­
daram imensarnente ,

tendo sido
os artistas, que são todos de pri­
meira ordem, muito aplaudidos ..
Para hoje; estão anunciadas duas

grandiosas funções, uma ás 3 ho­

ras e' outra á noite, com programas
novos e bem elaborados.

Em se tratando de uma excelente

I

!�
I
I Viajantes ,á sua frente o sr. Afonso Ligorio de
I
;.

,

Z' E t
' . I Assis.i ose ipperer= steve nes a cI-1 A esplendida festa do Clube Boiteu:x:

: dade o sr, José Zipperer Sobrinho, I terminou alta madrugada, tendo ali se

i industrialista, residente em San- feito ouvir um excelente «[az-band».
.:==========; ta Cruz. «O Comercio», que se fez represen­

tal', agradece a distinção do convite,
Otto Pohl-De Santa Cruz, vi- que lhe foi feito.

sitcu-nos o sr, Otto Pohl. coloniza- D iversões
der, ali residente,

American Circus
Artur Cezar - Vindo de Poço

Preto, deu-nos o prazer de sua visita
o sr, Artur CezÓ.r Junior, índustrí­
alista, residente naquela localidade.

Osorio "Ribeiro - Esteve entre
nos o sr. Osor io Híbelro, negoci­
ante em São João.

Associações

Foi recebido, em todo o país, com Banco do Brasil o excesso dos encaí­
muita simpatia, o decreto federal, que xes, isto é, o que ultrapassar de 2Joio
criou, há pouco a "Caixa de Mobíli- do montante global dos depositos.
zação Bancária".

.

Os limites minimos dQS encaixes são:
Essa medida, que visa amparar to- dez por cento sobre o quantum dos

dos os bancos, vem consequenternen- depositos a prazo; quinze por cento
te, pôr fora

'

de perigo os depositantes sobre os de retirada livre, considera- Revestiu-se de Grande imponência
bancários, que poderão, doravante, e dos como taes os exigíveis dentro de o baile, com que o Clube de Regatas
sem nenhum receio, entregar i)s seus trinta dias. Dahi, resulta o dilernrna Almirante Boiteux encerrou no dia 19
haveres, porque a "Caixa" garantirá seguinte: ou os Bancos que dispuze- do mês findo, as graudiosas festas em
os depósitos Ieitos, rem de dinheiro excessivo ou applí- homenagem ao 2' Batalhão do 13 R.
Vejamos, a propósito, o que disse cam, desde logo, em descontos e em- I, que aqui é comandado pelo ilustre e

() sr. ,\Ilade!" Júnior, ilustre secretário prestimos, ou haverão de o drenar disciplinádo major Tomé Rodrigues.
da Fazenda, no Estado do Rio Gran- para o Banco do Brasil,' á disposição, C im o seu salão repleto do que de
de doBul, ao nosso importante con- ao juro de tão só um por cento ao mais nU') possue a sociedade portu­
frade "Jornal da Manhã", em entre- anuo, o que então pertnittir!a ao Ban- niense, o Clube Boiteux exoerimen­
vista, há pouco concedida: co do Brasil servir por sua conta as tou, mais uma vez, o que de' sírnpa-

« - A creação desse apparelho é classes productoras. Nesta ou naque- tia goza o seu nome, entre nós.
uma providencia que ha de produzir lIa hypothese, estará garantida a lUO- Ofereceu a brilhante festa, em nome
admiraveis eífcitos n a economia bra- bílização do meio circulante e ficarão, do Clube, o ilustre advogado dr. Tei­
sileira. Elia honra o banqueiro que a tambern, abolidos os dos "bahus en- xeíra de Freitas, que pronunciou uma

concebeu, o nosso distincto conterra- terrados", as "burras" os "pés de brilhante oração, pondo em relevo as
neo Arthur de Souza Costa, díre- uieía" etc. qualidades do sr. major Tomé [-(odri­
ctor do Banco do Brasil, e o go- - De onde haurirá recursos a Cai- gues, e dos seus' comandados, e te­
vemo que a decretou, prestígiaudo xa de Mobilização para supprír os cendo justos e merecidos elogios ao =��-�"".,.�.....�_,,-,_,,_---

em toda linha a nossa instituição ban- BdIlCOS? Í1'lSSO valoroso Exercito. I t d R'
.-

caria. Perderam as razões de ser as - O decreto autoriza as necessa- As ultimas palavras do grande tri- J un a e eVIsao e
appreensões, fundadas ou não, do ca- rias operações de credito e vae até buno fora in abafadas por prolongada

'

SorteiOpitalismo, grande ou pequeno, em la- a concessão especial de penníttir-Ihe salva de palmas.
ce dos bancos. Estes terão, doravan- a emissão de papel rnoela, em caso Após o discurso do dr. Teixeira de
te, a

COb�ura necessarta, em qual- de íSe['elJ1 de ,fie\[ vulto as operaçQJ.s Freitas, falou [o sr. major Tomé Ro'­
quer erner encia. Os de!l;sitan�esj po- que- ultrapassassem as possibilida�s drigues, que, em seu nome, e no dos
derão do' 11lir tranquillos, despercebi- do Banco do Brasil - o que aliás demais homenageados, agradeceu a di­
dos de toda idéa dê surprcza e de não é de esperar, por isso que a Ia- rectoria do Clube Boiteux a oferenda
risco; e a distribuição d,) cre.Iito ás culdade dos Bancos recorrerem á da resta.
classes productor.is Iar-se-á com fací- Caixa, em qualquer tempo, é suffíci- Referindo-se á Marinha de Guerra
lidade, sem cautelas de exaggero, for- ente, por si só, par.r restituir a con- Brasileira, o distinto militar fez de­
çadas até agora pelas círcurnstancias i1ança plena ao; dep isltantes e per- morados elogios ao patrono do Clube­
singulares q;le se creara:n á m.u-gern m ittir que os Bancos operem inteira- o 110SS0 ilustrado conterrâneo, almí-
da crise que vulnera a economia uni- mente á vontade. rante Boiteux.
versaI. A Caixa de Mob.líaação será - Terão sido essas impressões que Falaram ainda outros oradores, que
assim como um brinco de descargas. nos tcansnitte as mesrn rs dos nossos. puseram em destaque a actividade da
Por isso mesmo, fucilitará \JS Bancos banqueiros em face do decreto'? directoria do Clube Boíteux, que tem
a movimentação de seus ac.ívos. Dar- - Precisamente as mesmas. Posso
lhes-á a elasticidade que lhe� tem fal- até dizet' que O'it')ll apenas reprodu­
tado, para fneram race, de momen- zindo as irnpressõils culhidas no nos­

to, ás suas responsabili"dades, abrin- so meio financeiro, onde a creação
do-lhes os cofres para operaram com do novo instituto despertou genuina
desassombro e attenderem melhor o sensação de descanço, desafogo e de
commercio e as industrias. bem-estar. O nosso Estado, prejudi-

- Quaes as condicões es'tabeleci- cddo mais· do (pe nenhum pelo es­
das pelo dec.reto, pàra aH'\Ílio fiOS tremecimento da instituiçãO bancaria,
Bancos? .

. resultanie da quéda dos Bancos Po­
(.
- E' de Cii1CO annos o prazo ini- pular'e Pelotense - vae sentir-lhe os

dai concedido pela Caixa aos Bancos, effeitos beneficos desde já, e terá de
para restttuiçao' de> que lhes houvel' agradecer ao governo provisorio esse
sido suprido. Tal prazo poderá ser grande s,erviço que lhe presta, 'a par
dilatado por outros cinco annus. Os dê diversos outros auxilias, entre os
valores do activo dos Bancos lastrea- quaes o recente credito á pecuaria,
rão o levantamento do numerario so- no valor de 50.0 ,o mil coutos» .

licitado. Desse mario, ficarão os esta- .".'�'�'+'.+"."+".".".".'�.".'.:."."':'':''':''-':�'-'::'''-':�
be,lecl!uentos bancarias apparelhados ','" '; ; ;
lrf:: �o��fe��i�:� �\�e�lt��:'\!�sass�� �1n�I�at� Md�I�� Ou rarana
caixes ao limite technico, quando por I

l

veuLur.a a retirada de fundos o tenha
.• ..

rebaixado.
.

. O Smdlcato medlço do Pa
- E não dispõe o decreto sobre o '

d' p' ,

qaggero dos encaixes, tão notado r�na �xpe .lU �os s��s. asso
até agora? clados O segumte aVIso:

- Os elevados encaixes retidos nos C' 'io cl e med'lca freBancos ilté hoje responcjem a uma e-
..Jen. a ass. .

-

lementar medida de ddesa em época quentemente explorada por
de allor11lal!dades! s�m exemplo, que clientes que' abusando da' a-
se c�ractenza pnnclpalmente pela fal-.

. ,

ta de confiança. Dessa cautela,'é cer- .n11zade,. parentesco e outras
to que. decorreu uma, defl.ação. Mas, o pretextos furtam-se ao pa-decreto el� apreço accudlU ao. ponto ,

.

para corrigi l-a e evit.ar a estagnação gamento dos Honoranos Me-
de numerario: Assim, ao m,es1l1!? tem- dicos O Sindicato Medico
po qlle raculta o recurso .a CaIxa de "

.
.

Mobilização, de parte dos Bancos, in- do Parana faz CIente ao Pu-
depende�1Le do mais amplo re�e"c�n- blico que de acordo com o

de titulas comlllerCIaes - l1npo�- .'
"

.

h1S a obrigação de recolherem ao Codlgo de DeontologIa Me-

Companhia, como é, realmente, o

American Ctrcus", a qual, alem do

�'eu fino elenco artistico, dispõe de
um moderno e variado repertorio de

dramas, comédias, revistas, e ou­

tras bem arranjadas peças teatrais,
ê de supõr-sc que estejam reserva­

das grandes enchentes ao seu pavi­
lhão, assequrando-lhe, assim, longa
temporada aqui.

'

Pela Junta de Revisão e Sorteio Mi­
litar do Estado de Santa- Catarina, em
sessão final da classe de 191n, reali­
zada em Florianópolis, no dia 13 de
maio último, foram julgados os se·

guintes casos, referentes a este Mu­
nicipio't
Míguel Jukowski, f. de Stefano Ju­

kowski, alíst, 95, sort. 66 da classe
de 1910. - "Seja excluido do alista­
menta e sorteio da classe de 1910,
por ser extrangeíro", ....
Mario Stafi], f. de'Paulo Stafij, alíst,

98, sort. 27, da classe de 1910, ore­
rerido sor�eado foi alistado com o no·

me de ,\1ariano. «Seja excluido do a·

listamento e da classe de [910, por
ser extrangeiro»; Amoldo, f. de Fran­
cisco Gioppo, alist. 13, sort. 59, da
clàsse de 1910. «Prove o que alega»;
Domingos Alves Pereira, f. de Joào
Evangelista da Rocha, alisto 2,' sort,

159, d'a classe de 1905" concorreI! ao

sorteio com a classe de 1910.• Inde­

ferido, por ter apresentado como pr�­
va, um documento evidentemente ':,1-
ciado •. Pedro 'Brugger, f. de Joao
Bl'ugger, alisto III, 80rt. 27, da classe
de 1910; Seja transferido da classe de
191 , para-a de 1918, visto ser reser­

vista de 3a. categoria pelo Município
de llaiopolis, na classe de 1908; João
Martins, f. de Viçente Teixeira dos
Santos., alisto 44, sort. 6, da classe de
t 919; alisto 89, sort. 23 da �classe de
1910.•Seja excluidq dos alistamentos
de 1909 e 1910 respe'ctivamente, por
se achar incorporado ao 1:1. B. C.,

Jayme Padilha. f. de Bàlbino Macario
Padilh�, alist. 63, sort. 115, classe de

1910, .Sei� excluido da .classe de
191" _,' insubrr,iss.) da classe de
19 I,". João P: de Castilho, f. de Ro·
salina Pereira de Castilho, alisto 9,
sort. 145, 'da -classe de 1909, concorreu
no sorteio tom a classe de 1910». Na·
da ha que deferir, inclua-se o reque·
rente -na classe de 1906, devendo sei

sorte'ado por', ocasião do sorteio da
classe de 191 t •.

��::::;::::;:::::::::::::::::::::::::x::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::;::::::::�
Façam seus anuncios

em ..O Comércio �
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o CO�ER!CIO 3

lJOrigin�1 E. N. 1.) I
Foi, parece, Herbert Spencer quem melhor definiu

as funcções da sociedade, equiparando as ás dos arn­

maes, motivo porque, não será de extranhar o. fala�mos
em nutrição, funcções de relação, emfim, phYSI?logIa �a
sociedade. Semelhantemente ba uma pathologia social
cujo estudo é e deve ser o objectivo maximo das na­

ções que se não querem apodrecer, que ciosas de sua

energfa e sua dignidade. '(;ia plena consciencia de sua

vitalidade racial não desejam o. desdém ou, a tutela, a­
lheia. O organismo soei ai póde adoecer qu.ando gran­
de numero de individues que compõem a sociedade che­
ga a contrahir um mal ameaçando as unidades colle­
ctivas qualitativa e quantitativamente. O optismo ante

qualquer molestia cujo caracter assuma proporções de
doença social é um crime sem perdão e ás elites com­

pete a funcção controladora e o grave dever do alar- �
me quando o governo responsavel é impessoal e inat- ;

tinzivei pela accusação do tribunal praticamente po- Ipul�r. Vivemos dias de intensa e angustiosa fermen­
tação politica quando a consciencia nacional se exhau-
re e nos abales interrninos de sensações renovadoras e

obnubilada não pode sentir com nitidez o alcance de

problemas sanitaríos como esse que absorve as energias
da Liza de Defesa e Assistencia contra a Lepra.
Abençoados aquelles cuja �e.renidade de. espirito não
se contaminou com o borborinho das agitações popula­
res e conservou inattingivel e desvelartameute o amor

ao Brasil, cuidando-lhe da raça para o seu sangue não
macule uma civilisação. Ai das potencias cujas organi- e

sações sanitarias não se remodelarem á a.tura dos dias
que vivemos, pois ninguem poderá, illudirse diante dos
factos demonstrativos que a grande guerra nos apre­
sentou, revelando a profunda verdade de que os exe�­
citos triumphat tes foram os que 'melhor estado pbYSI;-
co possuíam. Não ba duvida que a' superioridade
industrial das nações principalruente deriva do melhor
apparelhamento hygienico e do maximo de saude de
cada povo. E assim, os povos em conteuda LJ_a guerra
como em cornptição, industrial, na paz. só poderão
vencer os que encerrarem o rnuximo de saude e de ins­

trucção, mas infelizmente todos elles carregam um mes­

mo fardo, o problema da assistencia aos velhos, 'ás
crianças e aos enfermos. E,fadario de t.odo pa iz e a car-

ga de toda civilisação. Quanto melhor souber cada na­

ção carregai' esse Pt)SO m.ol'to pela d issell_l i nação da e­

ducação e da hygiene 11MIS vantagens auferira na con­

correncia universal. Mesmo em perió.to precario de

educação e hygiene com') o em que se eucontra a

maioria de nosso povo, um grande esforço de boa von­

tade já seria grande ajuda, O problema r�1aximo da
nacionalidade, acha ve do saneamente physico e moral
resumem-se em duas palavras: hygieue e educação.
Não ha brasileiro que não sinta profunda e intima ale­

gria ao conhecer os esforço" da. Liga contra a �epra
cujo unico e absorvente é a eonstrucção da formidavel
barreira de prophylaxia da morphéa ,

� E!, um' doloro-
so aspecto actual do problema hiologíco da raça futu-
ra do Brasil. Bem haja essa pleiade de paulistas a mul­

tiplicar-se em pioneiros da campanha prophylactica do
mal de Hansen e Deus queira que se não lhes arref'e-
ça o ardor sagrado de abnegação, serenidade e amor

com que se, houveram até aqui.

J Que maisnos faltará?
Em-quanto os s�pios, na Europa,=

=tentam transformar um bode branco numa=

=bela loira, a Natureza, caprichosamente,__
�

.
-

z-vrê'C1T"rr1l:Oli............ .,..,..e= _....;,,""""'.......;""""'__......-=_""""""""......_

;._ dá-nos, cá desta banda do Atlântico,:==
"'''N"''nI"1 'I

�

=um feio cabrito, com feições de hornern.ee
.

���--��------------

do "hode branco".
Vejamos, pois, como a ca­

prichosa Natureza, cá das ter­
ras descobertas por Cabral, se
riu da saplência inglesa, n.e�­
sa mistur-a de bruxas e feiti­
ceiros,
Reside na estacão de Ramos,

subúrbio do Rio, o criador
Ma n uel da Luz, com sua fa-
mília.

'

Ha verá dois meses, foi aque­
le sr'. procurado por um indi­
víduo de nacionalidade turca,
que lhe ofereceu, por preço
Ínfimo, uma cabra prestes a

dar cria.
Sendo o preço convidat i �o!

e porque o turco .tivesse dlt.o
que se não nezociasse ° arn-

, '" ,

mal, se veria obrigado 3 mata-

lo, visto não lhe sobrar tempo
para cuidar dele. o sr. Manuel
Luz tendo em vista ° estado
da �abra, comprou-a, para li·
vrá la Ela faca.

-

Na noite do dia -17 do mês

p. findo, exactamente quan­
do circulavam, no Rio, os

zrandes jornais, com a notí­
�ia vinda de Berlim" sõbre II

transformação do "bode" em

"moça", a cabra, vendida pe­
lo turco dava á luz três cabri­
tinhos, �m dos quais com fei­

ções de homem.
O fenômeno teve poucas ho­

ras de vida; e, depois de con­

venientemente _
embalsamado,

foi posto á curiosidade públi­
ca, uuma casa de diversões, á
rua do Ouvidor, na cidade do

Rio.

Que mhis nos faltará '�

Noticiaram os jornais terem
chegado, há pouco, ao Monte
Brocken, no Hartz (famoso
nas lendas, por ter sido ali o

lugar preferido dos feiticeiros
da Idade Media) vá-rias perso­
nalidades ilustres, "que foram
assistir ás tentativas de trans­

formação de .um "bode bran­
co", numa "bela moça Loira",
transformação essa, em que
se empenharam os srs. Joab e

Harri Price, aquele professor
de psicolcgia, na Uuiversida­
de de Londres, essoutro presi­
dente da Sociedade Britânica
de Pesquisas Psíquicas.
Essa notícia veio de Berlim,

donde também se disse que a­

queles sábios inglese, queriam
provar que tal transformação
era possível efectivar-se, des­

que se fizesse a pêlo aos rítmos
ensinados. nos manuais da
bruxaria.

,'o Não conhecemos, por ora,
"qual tenha sido o resultado
dêsse encantamento macabro,
ou artimanha diabólica, se é
que, existindo o tal "diabo",
êste, "independente ", como

presumimos sê-lo, se arrume

bem. com as "loirus" marca
, bode", que lhe querem im­

pingir os scientistus dêste sé­
culo .:.

O que sabemos é ter nasci­
do, "agora, no Rio, ruas sem

que, p.ú-a i-so, houvessem
cooperado bruxas, ou feiticei­
ros, Ulll "feio cabr-ito", com

fisionomia humana, talvez
parecido a "investigador psí
quico", por castigo da Provi-

"dência, que já deve estar s:a­
t li ra d a co In essas es t u lta s p re n iE�:�.::.::.::+�;.::.::+::.::.::.::.::.::�:+::.::+::.::.::.:tensões de a "macacada", 'cá 11
de baixo, querer ir além das BOTAS MILITARES
ehinelas.

E .assirn é que, em-quanto
o� sábios, na Europa, (porque
o Criador fez, de uma das

. costelas do pobre Adão, ague_-\'la que se chamou Eva), se es- Serviço a
.

car.go de Óf�
1- ...;.. .....

,

----" forçam por fazer de um .bo-:

�
".

I(�t O II II
-

Essa agencia, que tem � sua ;:édê: .de", uma "loira", em-quanto 1
.

ficiaes competentes
armrmlca ra Q a nest? cida,de, abrange a cidade_,d� U;- isso �e lenta realizar no fa-', ",

,

UH
"

-- U -, n},ão da Vitoria, Dorizon, Ptaula F�ton- moso Monte Br0cken, nasce,

l'
e de longa pratica. "

foi' nom'eado aO'ente, exclusivo das tIm, Y�rgem Gr�nde, Pau a frei as,
na Terra de Santa CI'UZ e, _. -:': ' ",

_

,
" A."'" Eng. Melo, AqUIles Stenghel, Nova '

.
_

'
"

_

afama�as h.arn:olllcas .s�ra��lIa», o sr. Gallcia, S. Jo�o,",Lança .�o_ço P�eto, trazenf�o felçoes de hom�l�l, Rua 7 de Setembro n. 12
Aloys!o F:rle�rU'h, propnetano da «R.e-I Valoes, Marata, Palmas, Clevelandla, e um ammal da me�ma, especle !m II
lojoaria Aloysio>, desta praça. Santa Cruz.

- .

,
'

, -

'-A-"-.V' ,I,·S:,O.' _

'Estando es-ta. f'o.lha� graças á SUij.·criteriosa orientação, a circu'Tà'i- ainplà-
�' _ �, mente em todo o terri tório da República, e send0-nos, por es;ta "r,azã:q-, ,assás

disp:endi'osa;cc;a sua _ tiragem, avisamos ao respei tável público, que nos vem dis­
ting:uindo c"PIn" as, suas ordens,. que continua inalterável a nossa Tabela de preços,
para as publ:icações contratadas a linha isto é :-Continuamos a manter lJ pn!fo
de $300, por linha impressa.

Só na

� a � a ta r i � � � u m R n n

..
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'1-- O promo�::':a
Dr. Alves Pedrosa

I
Advoga nas c-usas em que não

houver incompatibilidade
. func�n�.

I
Será encontrado diariamente das, Rua Fernando Machado, �
.\ 13 ás 17 horas, 'no Cartorio

L::�
� rr.:» s.

I' .IM
)"01'10

.",'mao.
- •

c�'.arf:l.:
do Crime.,

.........._.....�.,""'_"" ...;-=�s::::isa
ti � � i:j

·,.1............
,",",m ���

������� 'E' na confeitaria

�arl�� Gu;;r�ir� �rü��r
�' .. · · 51 DlUIV(Q)ll'�llIQJ

'I W ADVOGADO � que todos os· dias se reunem as

I
Rlla 7 de Setembro, 16

I Ür � nla�
.n

: PORTO UNIÃO
'

t;
,

,

'10
melfior caJ� prepa�aao,

�w-","""=",,,,", ,� I ����� I � me����afe em po.

Fazendas, Armarmho, etc,
, "Vendas a varejo e

Entregas a domicilio

Rua Prudente de Morais, 41.

JNJf\® ama-

;ef!nfto, fegiti�o,'?
:Encontrará "Sf.
fi. no_}Irmal�m
, �E<t�',

HOTEL SAMPAIO
'Proprletario: BELMIRO SAMPAIO

Situado no melhor ponto da cidade,
em frente .'l E tacão da Estrada, '

de ferro.
Optimo serviço de mesa �" Quartos.,
arejados - Banhos quentes e frios. '

)')rc/ça J{ercilio' .J:uz, 10 - Fone
PortoUnião -" S� Catarina

,

FBI Jt\.® ama­

I relinfio, Ieqífimo,
só no .}Irmazem
"<0.;eey" de .}Ir�
freuo M,atze��.Premiada na Exposição do Centena. ia .JV\

�R_u_a......p_rU_d�e�n_te_d""e_M""o""r=ai_S..,r""�_P_o=r_to_U",,'...n...ia_�0n..l\ I
fiaofier

CASA D_._;\_�IASCO
de MIGUEL fARAH

Depositário do afamado calçado /fox
Variado sortimento de Calçados

Modernos, por preços sem

cornpetencia.

��
,ADVOGADO

DR. J. ACAGIO MOREIRA mIRO

COMPRE o seu calçado directa­
mente ao fabricante, e evite o inter­

mediaria, que lhe cobra 5 até 10'$
mais.

Aceita causas civis co-

n mereiáls e criminais en:

n Advogado

\
qualquer C.omarca '-

J 'do Estado.

'/ \
Tr,(balha em Santa

Caixa Postal, 46
'

Catarina e Paraná
Rua 15 de Novembro, 399 '/,JOINVILE ':::"'S.'CAT.(RINA

/I Res�U.

!:.:::.�,�,�
,�
__________-=__� =-__•__��_===� �_= � ��__�=_����-=-==-�==-= --m___

Encarrega-se de Projectos,
Orçamentos e Medições
HOTEL PORTO UNIÃO

Rua' 7 de Setembro. '

Na SAPATARIA
NEÚMANN L,

V. S, encontrará
sempre calçados

, confeccíonados
matertaes de primeira' ordem

e por preços os' mais convidativo,Sé

... !'If 'iiIIl�

" f0i,,,," ,Br0flUnciado:
"' "' .. '''' ""11'

fuieból'
"

dar o educador que para ali fôr
meado.

Nascimento

no- dos Pardos; Caçador e Vila Nova do
Tirnbó, não é mais ,p.�rmitida a passa­
gem, de'espécie àlgurna, nem mesmo

a pé; poiso transeunte se vê na i-
Acha-se enriquecido, oIar do nosso, mínencia de desaparecer nos atoleiros.

bom. amigo sr. A!fredo Piaze�a, pelo Era justo que volvessem (quem de
nascimento de mais urna herdeira.que direito)' suas .vistas a essas 'necessída­
recebeu o nome. de Yvone. -.

l. .des, que fanfo' representam pára o de-
Por esse motl.vo, ten: o �a�a! AIJ!e- senvolvimento deste tão florescente

do Piazera recebido multas Ielícítações Distrito
das inumeras familias de suas, relacões.

" .

'0' C·' d t' _ ! orrespon en e;
O Ctlrresponqente =__='_::,.u::a=_�==""':;Q::E========

Inspecção escolar

_SilIIIIIC'!:iiIII',..zzzzàa.

Populáçãó daPolônia
Segundo os resultados "do recensea­

mento de dezembro ultimo, e agora
ravíetos.pelo Departamento Central,
de Estáfí,stica, i' Í)i-ipulilÇãb actual. dá
Polônia' sobe 11: 32:t32�93õ habitanae s

dós quais ,;69�l', talam �) W,olônes, ,

"

'" --=�"'_�=""!J �"""*""l""""

Esteve bastante anírnada.a grande
partida de futebol reafizada.· doniingó
passado, entre o União S. C. e .o Atle-
tico S .. C. ,

Entrando em campo os 2' quadros
de ambos oa.cluees, .obteve a yitoria
o União," quer' c(mq�rst;otr'; 3' pontde
contra 1. "

.'
.

"

Em seguida, alinharam-se as primei­
ras equipes; qUI:} es��v.<anLa�sil\lprg�-
nizadasx' :" '

i.
.. '"

\, União. ",'
Josué; Píolí, Lino; Doca, Abilhôa, Ge­
nesio;, AI:(st, .Hu,"",r:go, Amantino, Aríos-
tO,' Leia:' "",.

" .'

.
Atletico

.

''Á-rcelin6; SenífiLtIi;.c'%il!:,úel. Toreiro,
Mario, 'Vitor, 00(;51, C?II!O::l, �J;��in�, v�,
hinho.' -,'

.' ...,. ..

..
,

.Dessa esplêndida partld:a,;sáiu víto­
ríoso o" União" ll.Ôi'I1 -a, elevada conta.

ltérri de 11 cdiítra 2:"
<-, '

, ' _.

.

. .... : '�.:-

-_ - �':'-'-' -0'---'----

.
E,a visita de inspecção ás escolas

deste 'distrito .esteve entre 'nós alguns
, dias o 3nr.;Elpidio Barbosa D. Drlns-
, pector Escolar;"

. ,
.

.
.

S. S. em todas as visitas que fez 'ás ,

'

nossas escolas se fez acompanhar
r

do
Snr. Migtiél Rodrigues, mui digno in­
tendente dístrí.al. Sabido como é da
estima. em que é -tido em todo o dis-

, trito o Snr. intendente R.odrigues, não Ê lastimavel o estado das rodovias
, poderia 'o' Snr.Tnspector Escolar-Iazer que ligam esta' Vilã:'!l âiv�rsas IocaU-
;. melhor, escolha. O, Snr, Elpídio Barbo- -dades,

"", , .., "'�'

sa regressou a Porto União depois dê' "A estrada que dá ligação á Lança
"

ter, solucionado- o caso da 'escola do está íntransitavel; começando no qua-
r. «Kílometro 15 >, que segundo informa- dro urbano desta Vila, onde existem'
, ç:;)es par�iculares, os colonos promo-I'formldaveís atoladores, dos 'quaiS' 'Os:
.
tor,es. doimp�c�l�oao ingress�de U!lll colon,ps. !&!,l1 B.e ViS,t0 em serias. a'p�r-
professorbraslleuo,em sUa c()�oma, estao I tUI';as,aflIp. de salvarem seus amlllai� e

� aCQrdes em fa-zer, ',a-;, entreg'<l;i d'á casa!1 c'árró's de'tão 'grandes' obstaculos:'
,

destinada á Escola, as_sim como hospa· Nas demais estradas, como sejdm a

.Esiradas

',. Foi pronunc!l!Ro Ilesta. Ç9)lH!fCa, co°,

'I
''; . -c" � ,'" -"'::"':':Co'm�'peífeiçã'à�. .ê ':'a

mo incur,so no art . .:!O3 do Codigo Pe- m�pOQ(loQ, ,

d'
>,

"

"

nar da Republica, o individuo Mano- I lJOO O, preços mo lOS, l:le_

el Miranda.
- ta TIPOGRAFIA.
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\ 'UERR,L\ A (RISE!
J\ farinha de ....;go

__.------------

Olenos!
RIais! '

�. Jarmacia ��a Tn�rezin�a �
I AR'rUR- SANTOS I .

Grande sortimento de preparados nacionais e

«:'», extrangeiros. «:»

Manipulação escrupulosa e rápida.

�'="==P=RJ=:=O:=f=!u=�=:=i�=�=S�=t';=�-,-r:'=;=��=:=:=.�=a:
J

. II\:1.

��J
=-==:::::-

W
l

======�============

ATENÇÃO! I !..

Se V. S. quiser vestir-se bem, e ao rigor da
da, procure hoje a

.

AlHI�TA�IA �tlt�T� :-: de FRANCISCOFEIJÓ

instalada á Praça Hercilio Luz

A unica, nesta cidade, que lhe pode servir a seu

gõsto, não lhe impingindo serviço de carregação,
porque toda e qualquer encomenda ê feita' sob

: medid_a;' e cuidadosamente acabada
.

TE:RNOS A FEITIO desde. 90$000 - POR.TO UNIÃO

I
I'
I
II

�

I

II
.�

mo-

I
i
I
I

I
I
I
II

SãoJoão
QUANTA alegria anima
as almas jovens em torno

á fogueira de S. João! São
as densos, as cantigas; os prognosticos de proximo
casamento. É o milho verde assado no braseiro; são
os busca-pés e as bichas queimadas em homena­

gem ao santo querido da» moças e dos rapazes!
Mas eis que no meio da animada festa, uma das me­
ninas é atacada por uma insldiosó dôr de dentes.

Em opportunidades toes é que a Cafiaspirina repre­
sento um papel providencial. Um ou deis comprimidos
são o bcstcnte para dar allivio immediato.· Não sómente
nas dôres de dentes como nas dôres de cabeça e ouvidos
e nos collccs proprias do sexo, a Cafla5piri!!'1� é ore­
medlo por excellenclo e que tem, sobretudo, a vantagem
de n50 atacar nenhum orgão. Defendam-se, com a Cruz
Boyer, dos perigos das drogas sem base sclenflflccj
lembrem-se sempre de que (a\'ie;llspill'iit(1! é o remedio de

I.��_C_A.......S�A_E_SM E R A LDAl.
-

I I

de Salomão J. Khury· I=I�-R-na-P-ru-de-nt-eFMorais

�_ow �.=_=o=,����l�.I�_
grande e variaão sortimento de
camisas, caprichosamente con-

.... feceienadas ,

I e a preços excepcion�is. I
-,. :0 = -

.

�'��--n--
Secção de secos.e rr;o.lha-I [-�o�to DJni6.· J'.I
dos, artigos cje La, or�

-- - J
= :: .

_

IllilIllIIIflIlIfIiIfIIIIrnlmilll_nmlmnrnnmmmmmllil1lllh1llllllmmommtlTInlliilmmnnnimmmmmnrnl1flUllllhllIltnllflllIÍlIHnmilíiTIí!illIlll'
,,"00); , façam seus anuncios em ué) Comércio" XOO);

5'

,
"

I
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Tribunal Regional
Eleitoral
•• ..

ser arrematados por quem mais der e go 3Tdo Codígo Eleitoral que baixou
maior lance oferecer, no dia 11 do com o Decreto N. 21. 76, de 24 de
corrente mês, ás trese horas, na por- Fevereiro de 1932, os quais adeante
ta do Forum, no edificio da Prefeitu- se transcrevem convido a todos os re·

ra Municipal, nesta cidade, o Porteiro servistas de 1" categoria do Exercito
dos auditoríos, que estiver de serviço, residentes neste municipio, a compa,
trará a publico pregão, os seguintes recerem nesta Jnnta de Alistamento
bens penhorados a EMIL SCHIE- Militar sita á Avenida João Pessôa n­

LER, na ação executiva que lhe mo- 30 ne�ta cidade de Porto União, muni­
ve a firma Martini Lionardi & Cia. dds das respectivas cadernetas milita­
Ltd. a saber: Um guarda roupa com res afim de serem vis das, e mesmo

espelho, envernisado, avaliado por Rs. aq�eles cujas cadernetas já foram visa:
!250$V(l0; Um armario pintado de das para prestarem outros esclareci-

branco, com portas e gavetas, avalia- mentos.
_

do por Rs. 120$0) !: Quatro .cadeiras Artigo 37 do Codigo Eleitoral: �Sao
estatadás, avaliadas por Rs. 80$000; walificad0s ex-oficio: e) os reservistas
Sete peças de vime, avaliadas por de I: categoria do Exercito e d.a Arma­
Rs. 1 'I $000 e duas maquinas de cos- da licenciados nos anos auteríores,

tura "Singer", com quatro gavetas, a- § 1 - Os chefes das repartições pu­
valiadas por Rs. 1:5 0$000. Cujos blicas, civis ou militares, os diretores
moveis constantes do auto de penho- de escolas, e presidentes das ordens
ra de fls. 9 e avaliados conforme au- dos advogados, ?s chefes de, reparti­
to de avaliação de fls. 20 verso dos ções onde se regtstrem os. diplomas e

«utos da referida ação, serão levados as firmas sociais, são obrigados, �os
em segunda praça de venda e arre- 15 dias imediatos á abertura do alís­

matacão com o abatimento legal de tamento a fornecer ao Juiz eleitoral,
20'1., isto é, assim serão os referidos sob cuj� jurisdição �s.te.ierr:, listas �.e
bens arrematados por quem mais dei' todos os cidadãos qualificaveis eX-O,I­

e maior lance oferecer no dia, hora e cio z
,

lagar supra declarados. E, para que Porto União 15 de Junho de 1932,

chegue a noticia a publico mandei P?S- a) Antioco pp.reira
sal" este edital que será aHixado no Presidente da Junta

logar do costume e publicado pela a) Domingos de Paula Neves

imprensa local. Dado e passado nes- 2' Tenente Delegado do :::�ta cidade de Porto União, aos dois -'�iii;;;i��;;;�;ii;;�rm��dias do mês de Julho do ano de mil �. ...

novecentos e trinta e dois. Eu, Fran- A J t d Df" 'I t E 'tocisco Barreto, ajudante, o datilografei. liliOp,a O nna man 1 no xereI

E eu, Affonso Ligorio de Assis, es­

crivão, o conferi e subscrevi. Alcino
Caldeira - Juiz de Direito. Está con­

forme o original, ao qual me reporto
e dou fé,

Com o seu uso, nota-se em

poucos dias:'
. ,

1'-0 sangue limpo, ae Impu­
rezas e bem (st \1' geral;
2'-Desappal'ecimento de Es­

pinhas, Eczemas, Erup�ões, Fu­
ruuculos, Coceiras, Feridas bra­

.vas, Bôba; etc.
c'

3'-Desapparecimento comple­
to de Rl (EUMATISMO, dôres
nos ossos e dôres de cab�ça.
4'-Desappar�cimento das ma-

De ordem do Snr. Cap. Claríndo nifestaçôes syphilíticas e de to-

Sampaio, Prefeito Municipal de União dos os incommodos de fundo sy-

da Vitoria, faço saber a todos que o philitico.
.

presente edital virem ou dele conhe- 5:-0 apparelho gastro-intes-
cimento tiverem, que fica aberta pe- tinal. perfeito, pois o «ELIXIR

lo praso de trinta (30) dias, a contar 914» não. ataca o estomago e
.

bli não contém iodureto.desta. data, a, coucorrencia pu ica pa-
E' o unico Depurativo quera a Instalação de uma balsa sobreo, '.'.

'0 d "<\.REIA" no distrito de C"UZ
.

tem attestados dos Hospítaes, de
Mach�d� dêste ;lIllniCi�io: no lo�ar I espe:ial�st"s .d.o� Olhos e da Dys­

de_!101;;,inado passo"ILDEFONSO GAL-
. � pepsia Syphilttíca. !li

VAO.
. I�M§§§W§§iiíP9ii#�

O prazo para o arredamento da bal- _
. _ �__4�_�

sa, será de um (1) ano,
. _

A "Tabela" de passagem sera a que
foi orzauisada pelo Governo do Esta­
do e constante do Decreto N. 544 de
27 de fevereiro de 1931.
As propostas deverão ser apresenta­

das nesta Secretaria, em envelopes
fechados e lacrados, com o endereço»
"PROPOST,\. PARA A INSTALAÇÃO IDE UMA BALS.\. SOBRE O RIO DA
.,AREIA" e deverão ser abertas, na
Gabinete do Snr. Prefeito Municipal,
ás 14 horas do dia 22 :de Julho do
corrente ano, em presença dos inte­
ressados que comparecerem.
Toda proposta, deverá vir acompa­

nhada ,]0 talão de CAUÇÃO da quan­
tia de CEM MIL REIS (10 '$000)
feita na Procuradoria Municipal.
A Prefeitura reserva-se o direito de

não aceitar nenhuma das propostas
apresentadas. .

.

Todas as demais informações serão

prestadas na Secretaria da Prefeitura.
Secretaria da Prefeitnra de União da
Vitória, .23 junho de 1932:

Ranulpho Costa Pinto.
Secretario da Prefeitura.

Sob á presidencia do sr. Des. Erico Torres, pre­
sentes os srs. Desembargadores Carneiro Ribeiro e Sal­
vio Gonzaga, Dr. Adalberto Ramos e Oes. José.Boiteux,
esteve reunido, no dia 19 do mês findo, no salão .nobre
da Prefeitura, em Florianopolis, o Tribunal Regional

.

Eleitoral. Faltou com causa justificada o sr. Des. Me­
deiros Filho.

Depois de aprovada a acta e lido o expediente, o

sr. Des. Presidente declarou que o fim da sessão era

dividir a Região em zonas, designar o juiz eleitoralda
Capital e os oficios que ficarão incumbidos da qualifi­
caçao e identificação.

ODes. CarneireHihalrr, apresentou uma propos­
ta, dividindo a Região em 36 zonas, correspondente á
divisão administrativa do Estado. Justificou sua pro­
posta não só com o artigo 31, paragrafo unico do Co­
digo Eleitoral, que permite que nos Municípios que não
forem séde de Comarca, se' preparem os processos elei­
torais, como com o decreto de 8 de Junho, pelo qual
o Gevêrno Pro viso rio criou nos Estados tantos lugares
de identificadores, quanto os municipios, existentes no

Brasil, com excepção das capitais, em que os serviços
ficam entregues aos institutos de identificação, já exis­
tentes.

Em seguida leu Q. designação das zonas com to,
dos os seus distritos. Para estudar o assunto, o Des.
Presidente designou os SI'S. Des. Salvio Gonzaga e Car-

.1
neiro Ribeiro.

Em seguida, o Tribunal tomou as seguintes deli­
berações :

A} designou o Dr. Alfredo von Trompowsky,
juiz da 1· Vara, para Juiz Eleitoral da zona

da Capital
B) designou o escrivão Higino Luiz Gonzaga pa­

ra- escrivão eleitoral.
C ) providenciou para que os Juizes de Direito

enviem, por telegrama, uma relação dos es­

cri vães de suas Comarcas, discriminando os

respectivos oficios.
.

D) que !lOS Municípios de Cresciuma, Campo A­
legre, Carnboriú, Biguassú, Ita iópolis. Imaruí,
Jaguuruna, Nova Trento, Orlea us. Palhoça,
Pai-ati e Porto Belo, sirvam como prepara­
dores (art. 37 § unico do Co, 1;:.) os juizes
distritais da séde.

.

.

E) que, provisoriamente, até a aprovação do
Regimento Interno as sessões do . Tribunal
se realizem ãs segundas, quartas e sanados,
ás 14 horas.

Municipal
da Vitoria

EDITAL

O Escrivão.
Affonso Ligaria de Assis.

Prefeitura
de União

<' Edital de 1· Praça Matias Pimpão; por outro, com o Rio
Pintado e por outro, com a Estrada
de Fer;o, avaliados por três

.

contos
O Doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di- de réis(3:0jl $OuO). E quem nos l1I�S-
reito da Comarca de Porto União mos quizer lançar compareça no dia,
na forma de lei, etc.. hora e lugar acima designados. Para
Faz saber a todos os que o presen- que chegue ao conhecimento de todos

te edital de l' praça, com o prazo de mandei passar o presente edital, que
dez dias virem, ou dele conhecímen- será afixado no lugar do costume, e
to tiverem que, em v.irtude da Carta publicado pela imprensa local. Dad<?, e
Precatoría, para avaliação de bens, passado nesta cidade de Porto União
expedida pelo Juizo de Direito da Co- aos vinte e seis dias do rnes de junho,
marca de União da Vitoria, Estado

I
de mil novecentos e trinta e dois. Eu,

do Paraná,

0.
Porteiro dos auditorias Alzira Caneparo, ajudante, o escrevi:

deste Juizo, que estiver de serviço, E eu Hermínio Mílís, esorlvão,o conferi
.
ha de trazer a publico pregão de ven- e subscrevi. (a) Alcino Caldeira.
da e arrematação, a quem mais der O Escrfvão
e maior lance oferecer, no dia 6 do Hermínio Milis
mês de julho do corrente ano, ás tre-

.

ze horas, no edificio da Prefeitura
Edi I d 2 PMunic!pal, e na sala .das audiencias E ita ez: raçado JUIZO, os bens abaixo declarados,

penhorados a Hermenegildo Marcon­
des, para pagamento da execução,
due lhe move a Fazenda do Estado
do Paraná, e os quais bens são:-vinte

(20) alqneires de terras situados 'na
Fazenda do Pintado, primeíro distrito
deste Municlpio, e com as seguintes
divisas:-Por um lado com ten'all de

O doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di­
reito da Comarca de Porto União,
Estado de Santa Catarina, na for­
ma da lei, de.
FAÇO SABER aos que o preser:te

edital de praça com o prazo de OIto
dias virem ou dele conhecimento ti­

verem, que, findo esse praso, hão de

Organização de contratos, dis­
tratos e sociedades em geral; a­
berturas de escritas, balanços,
encerramentos, etc.; registros
de firmas, liVI'OS e documentos
nas Juntas Comerciais dos res­

pectivos Estados, e, bem assim,
de outras mate rias atinentes á

__�_�����"":"""'�
sua profissão.

A��:�;i�!!�����:'��!:_I,--p_rO_ll_g_i�_:�_;�_�_�_;_;_�_�_:_:_;_:_IO_

EI ixi r "914"

Com longa pratica 110 desem­

penho cIe sua profissão, e, tra­

zendo referencias de diversas ca­
sas de primeira ordem das pra­
ças de Curitiba e Ponta .Grossa,
munido do respectivo titulo da

Superíntendeneía do Ensino qo­
mercial do RlO de Janeiro, dis­

pondo diariamente de algumas
horas vagas, oferece os seus

serviços ao c?_mercio e !ndustri�s
'de Porto União Un ia o da Vl- .

toria..

ENCARREGA-SE DE:
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Tendo compromissos a

solver, convido meus clientes
que ainda não quizeram sal­
dar suas contas -de honora­
rios medicos, mesmo os que
assi,-!naram letras e já venci­
das, que o façam até. 20 do
corrente. Não sendo atendi".
do feito o histórico da conta
e publicado pela imprensa, a

Os originais, embora não pu- conta nominal de cada um,
blicados, 'uão serão devolvidos I será rem�tida .para o �yndí: Âgente em Porto União e União da Vitoria: --- 7(erminio )Yiilis

.

.

.

- l cato Medico do Paraná, que m �,="";="""""'�""""""""""==-�""""'�=-=""""""""""-"""""-.,..""..

ANUN� mas anuncie, sempre, que Itomará as necessárias provi-
. .

11
os seus negocias hão de .

�"",,,,,,,-�.-r<alw'W�M�·'i1I\,,",,��"�i2lI_.�M'§iti#'!!'�** b i!mBIU'W*l@iiIi!ii#W

prosperar, à força de se
dencias.

. �_ .

tornarem conhecidos. Porto União l: de julho �c... ��.
PROCURE, para isto, a nossa TABELV i de 1932. --� \

,

DE ANUNCIOS ! Dr. Braz Limongi �

o COMÉROIO 'jSECÇÃO LI�RE
Assinaturas CO nVI te

Número avulso $300

ANUAL I f,$OOO
. 'SEMESTHAL 8$00U
MENSAL - para as cidades de
Porto União e União da Vitó­
ria - 1$200

Toda e qualquer publicação
só será atendida, mediante o

pagamento adeaotado.
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j"1genfe exclusivo ãas afarqaãas
HARlVlONICAS '·S'I'RADET.....I....A"

Rua Prudente de Morais' PORTO UNIÃO

SqCOS- e Molhados
.

.. I
�eros de pri­
meira ordem eArmazern

GECY a preços sem.

compo_ tiçê)e�
Rua Siqueira Campos,
PORTO UNIÃO

Eebidas Nacionais e
-

.

o E -

Extrangeiras ALFREDO iUTZENBACHER

'.
>

�mo m�innário ro�ular ,oa Un�ua r�rtu�u��a'
do Professor JOSÉ OI"j_"':JCICA

Fascículo 8.
,

Preço 1 $_OOQ
A' venda nesta Redacção

Toda a correspondencía deve ser dirigida ao gerente de «O Jornal»

RUA 13 DE MAIO Ns. 33 e 35 :__ RIO

Leiam "O JORNAL" Orgão es-

sencíal­
mente informatívo e de maior difusão em todo o Brasil

POLITICA - LITERATURA - MUNDANIStV\O
COLABORAÇÃO NACIONAL E ESTRANGEIRA

Suplemento semanal literário. Correspondencias diarias

-,

.

de Ruas Sucursais e Agencias do interior

Completo serviço telegráfico do exterior - Assignatura :

Anual 50$OOO-SemestraI30$OOO-TrimestraI20$OOO-Mensal 7$

oA
JOINVILK...;E

Cxa. 52 0_0

Seccos e Molhados por atacado
Torrefação de café das afamadas
marcas "Moka "

e "Monopol"
Engenho de Arroz

REPRESENTANTE PARA P. UNIAO E U. DA VICTORIA :

ESURIPT., �ucr j?rudel1fe ele j)l{ofais *5
, �

\���3��l,

a,\[', e ,.f\J I·'· D fif'l -. j, Jt. •

..

HOTEL
�� De Salustiano Costa �/>-'2/-0-

----<>00-----

Nes�e bem montado estabelecimento, passado por
diversas remodelações, os senhores viajantes' e

exrnas. familias encontrarão todo Q conforto, asseio e

prontidão. Cosinha dirigida por pessôas com­

petentemente habilitadas. Preços modicos.
,

}>rctça J(ercilio .cu� «::'11 }'o.rfo U'1ião
Ao lado da Estação Ferrea

FAÇA SUAS COMP�AS NO ARMAZEM cGECY»«000' ,,000,.
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C

Antonio
D�

·0-,0·. '. Porto União
"

'

, /
,

. "

Grandiosos festivais d"e cul- dores Saltos do Guaíra .0 .Al�OlVigésima oitava zonaPa;aná':__ AS cidades prInCipaiS,
'

t
, ;<:"",

fOI'
,

d E
do Estado de Santa Catarina - A 1 °t 1 d S·' t

, uraco:m. l,meS OS, stados .bôca do �olo Su(� O sur.preen-
e el ora e· an a

do "Pa,:ra,',ná· e de Santa Cata .,I�ne���.o ��������;�a�i���t�as-:!� Catarina
, '

"

" lentas regiOes dos me res do sul do. O, Tribunal Regional de Santa
,

rina e' da h i stó ria e ,ge0- .: ,�hi.le A c�:��bu���;ã��aA�:��:�Ma- :03���in:I��to�����i�en�0 ���aodo ê��
,

'
'

f"
.

daArr
. A' do Impér!o Azteca, 152 - O Municipio classificado no .n: 28,

g'r-a lêl 'a ' me rIca ,Pet!�l:o (Mexco}' - o He�e�uell assim' distribuida: 1 - (séde]: 2
, " (Amenca Central) � Os .belissirnos ___:_ São João dos Pobres. 3 - ,vi-

laqos andi-patagônicos. (Argentina), la, Herciliópolls. 4, �- Nova Gall-
etc.

'

ela. 5 _.:.: Va'õ�s. 6 - Taquara
O Dr. Venturino realizem, com Verde.' 7 - Santa Cruz, 8 - S�n�

grande êxito, esplêndidas conferên- teimo.
elas nas Universidades do Rio' de O Tribunal, em sessão do dia 25

.� Janeiros e, do Paraná; no Instituto do mês findo, decidiu que Iuncío­
: dos Advoqados da: Capital Federal; nará.: nssta zona, como juiz Elei­
, na Faculdade de Direito de sãêí torai, o Dr. Juiz de Direito 'da Ca­
l

Paulo, e' .nos Institutos' Histórico. marca, e designou a escrivania do

.

e Geográfico das, cidades paulista Crime 'e Feitos da Fazenda. para
e carioca. nela funcionar o Cartório Eleito-
A senhora Lardé, escritora e, ral, de ácôrdo com o Decreto rr

, pensadora insigne,' dissertou, ,bri- 21.076, de 24 de fevereiro do

"

I. lhantérnente, nas Uníversídades do corrente ano.

tura, org<ii:iz�dos pelo,

j'
Na .Universidade do 1<1'0 de Ja. ,Rio de Janeiro e _do Paraná, na

. ��������������������������
ilustre sociólogo e ora- ' .neico: O orador chileno Dr, Ven- Faculdade de Filozofta e Letras e

dor chileno, Dr. Augús-' " tudnqi .()� embaixador do C�ile no Instituto- Pedagógico de São
tin Venturino, que se

',no !3ra311 D::,. Novoa Valdesi, a Paulo;' e é' autora de melá dúzia

,',
escritora sra. d. Lardé de Ven· .

encontra em missão do "turino e o reitor do alto' esta. de ímportantisstmoa Jlvros, metade
Ministério da In'strucção' belecimenfo dr Magalbâes, ' dos quais foi i"corpo�afama-
do Chile, eC pela cele- - , das Colecções de acreditadas casas

, brada e prestqtada "pensadora e I e significativos filmes dos Estados editoras européas, tais como a de
escritora D. 'Alice Lardé de Ventu-I do Paraná e de Santa Catarina «Esposa-Calpé,s de Madrid, a "E­

,

J ino, delegada especial do Govê > bem corno da historia e geografi� dltoríal Cervantes", de Barcelona.
no do

"seu pais, a "B:e,PÚb!ICa d,e I
da América, entre os quais f�guram: e "Las mejores poesias líricas de

EI Salvador, na Amenca Central ---:-As cataratas do Iguassu -' As los rnejores poetas", tomo 53.
, Em combinação com sugestivas I maravilhas geólogicas da natureza Pelo bom .nome de Porte União no Alves Pedrosa, acatado Premo-

conferências, exibír-se-hão atraentes' (Gidade Velha) - Os deslumbra- e União da Vitoria, e-dado o gráu: tor Publico desta comarca .

,Sob os' auspl­
elos das Pre­
lei tu as dêste
Munlc.iplo , e do
de União da Vi-
téria, realizar­
se-hão hoje, ás
;16 e meia e
ás 21 horas,'
no Cine Tea-"
tro P a l-âc ia,
-dols grandiosos
festivais de cul-

de cultura dos habitantes de am­

bas as cidades visinhas, 'contamos
que c Cíne Teatro será hoje pe­

queno, para comportar a numero­

sa as' ístência, que ali irá escutar

cs grandes, oradores, e .aprovettar
das lições, que nos vão proporcio­
nar o Cinema Educativo.

Fará apresentação oflciál dos
ilustres conferencítas o dr. Severi-

.....

O:V-�-- -,
"

'

@\�. ..

.: .••...... ,

I, Moído á vista do consumidor.
I ,CAFÉ E RESTAURANTE CAR\fALHO

.c I ,

·l� .

Entrega a domicilio.
.

-

de oCOU'R.:e)YçO c. gO)4€S

'Telefone n. 59
Bebidas nacionais e extrangeiras

'

Praça Hercilio Luz, n. 8.
Comestiveis quentes e frios

TRES BILHARES NOV"OS E .1\t10DEl_�NOS

PORTO, UNIÃO SANTA CATARINA

. �
:.. ..
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